
 

 

|
ROBACH

כו - 061

ווב
|sofMÍNAONIAE

|

\

|

 

 2

קש

.

2

ב
ב

0

-

ה

ב

ו

ו

7

E
5

‏.

 
   

 



  

INTRODUÇÃO

 

Esta é uma tochbit diferente. Como se pode ver, não é ex-

tensa, especialmente porque não se destina a ser auto-suficiente."

O seu objetivo 6 que você, madrich, aprenda a entender mais o que!

transmite a seus chanichim, e não seja um mero repetidor de idéias.

É desta forma que se criam coisas na tnuã.

- A tochnit tem como livro base "A Revolução dos Bichos",

de George Orwell, e tenta dar uma introdução à visão de problemas'

sociais atuais, capitalismo, processo de exploração, totalitarismo,

processo revolucionárioe socialismo.

Estes são temas quenão podem ser introduzidos para o cha

nich sem uma ‎ורעב analogia entre o real e a visão simples de cri-

ança. São temas que devem ser muito bem entendidos pelo madrich, e

transmitidos ac chanich de forma coerente com sua idade.

Como esta é uma tochnit que abrange desde tzofim atê bo -

‎תש velhos, a metodologia a ser usada irã variar de acordo com 8 '

shichvá:

Para Tzofim: O enfoque deve ser simples, ou seja, o cha -

nich deve entender o processo dosbichos em si. Nesta faixa de ida

de, a relação de comparação bicho-homem ainda não é muito importan

te. Deve-se somente entrar nesta comparação se a kvutzã demonstrar

enoito paraisso, Os tzofim que quiserem, devem ler o livro,

mas o madrich deve, ao inicio de cada peulã, contar, resumido e a-

daptado, o capítulo do livro correspondente à peulã.

ParaSolelim: Pode-se começar com a comparação bicho-ho -

mem de modo mais analítico, e se entrar já na comparação entre a !

Granja dos bichos e a realidade das fazendas e indústrias.

 
 



 

ParaPonim: O madrich de bon pode já entrar numa compa-

ração a nível de ideologia e de entendimento do processo econômico,

social e político como um todo.

IMPORTANT

 

 

É INDISPENSÁVEL que o madrich de qualquer das shichavot

leia, alêm da tochnit e do livro base, alguns dos livros indicados

pela bibliografia da tochnit e outros, a seu critério, que se rela

cionem com o tema abordado.

Bibliografia indicada:

O Manifesto Comunista ( em Quadrinhos )- Karl Marx 6 ‎עת -

gels- Editora Versus.

Cuba de fidel- Ignácio de Loyela Brandão.

A Ilha- Fernando de Morais.

Fazenda Modelo- Chico Fuarque de Holanda,

As Veias Abertas da America Latina- Eduardo Galeano

EE ATZLACHÁ!

 



15 Peulã- SISTEMA CAPITALISTA E PROCESSO DE EXPLORAÇÃO

Capítulo I do livro

IMPORTANTE: Se você não leu a introdução, é essencial que

a leia.

A Granja do Solar tem um funcionamento rígido. Os animais

trabalham muito, recebem pouca comida e estão sujeitos ao matadou

ro. O produto da terra que o cavalo ajuda a arar, os ovos das gali

lhas, o leite das vacas, a carne dos porcos, tudo vai para o pa-

trão. Os animais não são, pois, os donos do produto de seu traba -

lho, Além disto, a granja & dirigida unicamente pelo patrão, que *

só faz o que lhe convém, sem levar em conta a vontade dos bichos.

O sistema capitalista tem um modo de organização semelhan

te. O operário é uma pessca que não possui meios de produção, ou !

seja, não É dono de nada que produza. O operário sô possui sua for

ça de trabalho. Ele vive, então, vendendo sua força de trabalho ao

patrão, dono de uma indústria ou empresa, e é explorado por este

patrão que se ultiliza dela para gerar riquezas. Digamos que um "

operário trabalhe 8 horas por dia. Em quatro horas de trabalho ele

produz o correspondente às dédpesas de seu sustento e da fábrica.'

Nas outras quatro horas ele produz um produto a mais, não retribui

do pelo patrão. Este produto gera o lucro. A esteproduto suplemen

tar se denomina mais-valia,

O lucro da empresa vai todo para o patrão. Ele ganha com'

com o preço que cobra por seus produtos, com as horas a mais que o

operário trabalha ( mais-valia) e, principalmente, com o baixo sa-

lário que paga. Vê-se pois, que o operário é explorado, e que as -

sim como os animais da Granja do Solar, ele não é dono do produto"

de seu trabalho.  
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Nos países Capitalistas, tanto nos demecráticos, como nos

totalitários, o governo representa sempre os patrões. Assim como '

Jones, na granja, os parlamentos burgueses 7--em sempre o que con-

vêm ao interesse dos patrões, sem levar cm conta 8 0810718, ou se-

|, ja, o proletariado. A maioria dns legislações trabalhistas do mun-

do Capitalista, favorecem muito m2ís es patrões do que os trabalha

dores, e são quase semp:
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Nos países totalitários, a dominação da minoria burgesa !

sobre a maioria proletária & feita de mansira aberta e brutal, To-

da e qualquer organização operâria 6 proibida por lei e reprimida!  



 

severamente. Os operários não têm qualquer direito & reinvin-

dicações. Jã nos países ditos "demberáticus” a dominação & fei-
4 Eca - > E ata de forma mais sutil. Os operários tem sua organização, seu dinda

cato, mas êste & controlado indiretamente pelo governo. A propagan-

da capitalista tem um importante papel nêste sentido, leyando o

“operário a acreditar que o modo de capitalista 6 0 melhor, e criando

concorrência entre os operários, o que os desune.

O proletário, ou seja, o conjunto de operários, foi algo

criado pelo -próprio sistema capitalista, e êrste mesmo proletaria-

do preparava a derrubada do distema. Sutil ou direto, o sistema

capitalista oprime cada vêz mais o operário, e cria tensões so-

ciais e economicos que levam o operiariado a se organizar como

classe.

Na Granja do Solar, as tensões e martirios dos bichos, os

levaram a imaginar uma vida melhor e a formular teorias que uma vêz

levadas à prática, criarriam uma sociedade mais justa, OQ sonho do

velho porco, o Major, expressa bem êste sentimento.

Das tensões que oprimem o proletariado do mundo capi-

talista tambêm surgiram teorias e práticas revolucionárias para mu-

dar o sistema, A teoria pela qual estamos traçando esta análi-

se é a teoria socialista de Marx. O socialismo não & algo que surgiu

do nada, como uma mágica divina. & 6 resultado de um processo

histórico-economico de séculos em gue os meios de trabalho e de

 
exploração foram variados, e acabaram por desembocar no atual prole

ta riado. O que êle busca não & uma hipotética "paz social" entre 

os homens, e sim um regime em que o produto do trabalho dos ho-

mens seja dêles, como um todo, e não fique nas mãoes de uma minoria

e assim propicie um nivel de vida melhor.

A História do Homem, segundo Marx, sempre se construiu em

cima de um fenomeno chamado

 
 



 

“luta de classes" .Sempre uma classe tentou dominar a outra.Sempre

houve a luta entre o opressor e O oprimido. Hoje em dia, a luta se

define entre a burguesia e proletariado.
o
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£ uma utopia pretender que tais classes convivam harmonio-

samente. Uma sociedade just a só pode ser construida no momento

em que for abolido o lucro e a exploração, a propriedade privada.

O que o socialismo tem como

uma sociedade em que tais conceitos e

que seja dirigida pela class

que represente a maioria, e

trabalhem para o proveito

parcela.

objetivo, segundo Marx e construir

 

loratôrios sejam abolidos, e

 

 

e operária, ou seja, tenha um governo

não a minoria. Uma sociedade onde todos

de todos, é não sô de uma pequena

A comparação com os bichos é clara:oprimidos por um sis-

tema selvagem que os explorava e matava, éles se organizaram e

derrubaram os humanos.
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Capítulo II do Livro

 

Apôs a morte do Major, as coisas começ

 

a

 

Granja do Solar. Os animais, postos na situação em que o pelo

fazendeiro, começam a se d

 

conta de que devem latar para derru-  

bã-le. A princpipio não 6 18011 mobilizar os anim

  

mas acontece algo que precipita tudo: Jones, jã bêbado e

 

dado, esqueçe de dar comida aos animais, êles se revoltam,

Estã feita a primeira fase da revolução.

 

o humano acontece  No proe 10 melhante. Como jã

foi colocado, o proletariado é um produto da

 

e as tensões desta socied

 

fazem com que orga-

 nizem como classe. A revolucionária      

 

cessorevolucionário, e sim um met

 

o para

 

     atinge a todos os rabalhadore  

massa para a luta, surge quando o sistema capitalis

  sso de deterioração, oprime de forma violenta o o)
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